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F E S T A S  DO E X C E R R A M E N T O

Nos dias  onze ,doze  e t reze do cor r ente ,  
r e a l i s a r am -s e  no Collegio de  S. Luiz,  im 
por t ante  es t abel ec imeuto  de  ensino,  que  
honra  a nessa ter ra,  as  imponen te s  fe s t i ­
vidades  com que  elle cos tuma encer r ar  
os seus  t r abalhos anuuaes .

DIA 11
A’s quatro horas  da ta rde ,  teve  luga r  

uma  sessão poético mus ical ,  em houra 
da Immacu lnda  Conceição de Maria,  
l evada  a effeito pelos coug regados  de 
N. S.  do Bom Conselho.

Constou do p ro g r am m a  segu i n t e  :

PRIMEIRA PARTE

I —lí íusici :— orches tra .
II— H ym n o  d Im m a cu la d a  Conceição,  

p e lo  Sr.  Franc i sco  Reimão Hel lmei s te i .
IIÏ — Beat ai n V irg in em  M a r ia m , 

p e lo  Sr .  Franci sco  P .  S.  Gusmão.
IV— Maria,  soueto pelo Sr  José  Jo rge  

da Siquei ra  Franco .
\ T- A v e  Maria,  pelo Sr. José  de A 

L im a .
VI— H g m n o  á im m a cu la d a  Conceição  

p e  lo Sr. Raul  Borba.
SEGUNDA PA RT E

í — Musica  —orches tra .
I I— A ’ Im m acu la da  Conceição, c an to ,  

pelo Sr.  Braulio de A. Junqu e i r a .
I I I— L ' Im m acu lé  p. Conception, h y m n e ,  

pe lo  Sr .  H eü ad io  C. Valente .
IV— 0  nome de \ la r ia ,  pelo Sr ,  Ju a r e z  

do Prado.  ' 1
V— Saloe , R a in h a , s one to,  pelo Sr.  

Antonio C. de Araújo.
V I—Suspiros,  pelo Sr.  Theodoro Ca 

margo .
VII— A ’ Im m a cu la d a  Conceição, canto,  

pelos Srs.  Affouso Celso e Gabriel  V da 
Si lvei ra.

VIII—Offerta de flores.
IX — Piano,  pelo maes t r i uo  Paulo An 

tonio Tagl iaferro.
No vasto salão do theat ro,  a c ha v a - s e  

erecto um mages toso  throno,  c i r cumda 
do de flores na tur aes  e art ificiaes,  sobre 
o qual descançava  bel l iss ima imagem de 
N. S. de Lourdes .

DIA 12
Pelo  t r em de  uma hora  e pouco de 

tarde,  chegou a  esta c idade ,  o Exmo .  e 
Revdmo .  Sr,  D. Duar te  Leopoldo da Si l ­
va,  l i spo  elei to de Corityba,  a companha  
do de diversos sacerdo tes  e cavalhei ros  
que  veio pres idi r  os festejos,  Rendo na 
gar e  recebido pelo Revdmo .  Re i t o r  e 
mai s  sacerdot es  do Collegio de S.  Luiz  e 
r ep r e sen t an t e s  do nosso meio official.

Por  motivo super ior  de ixou  de vir a 
esta  c idade ,  pres idi r  os festejos do C olle- 
gio,  o Exmo .  Sr.  Dr. Bento Bueno que  
como noticiámos,  devia  aqui  chegar  
tambem pelo mesmo  trem.

As sei s  horas  e pouco da tarde ,  teve 
l ugar  o en t r e ten imento  d r am a t i c o - m us i ­
cal.  es t ando o salão do theat ro do Col le­
gio, l í t t era lment e cheio de Exma s .  Sras .  
e  cavolbei ios .

A en t r ada  no Balão do Revdmo .  Sr. 
Bispo de Corityba,  a  orches t ra  do Col le­
gio, aux i l iada  por dis t inetos professores 
d ’esta c i dade  e da capi tal  executou com 
admi rave l  maes t r i a  a marcha  Turca,  s e ­
guindo  se  o p rog ramma  da s eguin te  m a ­
nei r a  :

I W.  A. MOZART— Marcha Turca , 
p e l a  orches t ra .

II VERDI— Côro na opera I  Lom bardi,  
com acompanhamen to  pela  orches t ra  ; 
t endo an t es  de Analisar es t a  peça,  subido 
o panno da bocca da scena,  para  ter  co ­
meço a repr esentação do d rama  original  
i t al iano,  e vert ido pa ra  o por tuguez,  por 
mri i l lustre e venerando sacerdote  da 
companh i a  de Jesms, e aqui res idente

L U A R  D E  O U T O M N O
Noite de ou tomno,  c a lma,  s i lenciosa,  
o céu  de puro azul ,  sereno e brando ; 
a  lua com seus  ra ios  pròteaudo 
o espaço em que  des l isa  vagarosa  I

E eu fico horas  e horas^medi t aodo  
envol t a  n ’essa luz me ig a  e s a u d o s a ;  
nem sei que  força occul ta e mye t ’riosa 
el la exe r ce  em meu  aév, que  era a fictando,

Por  tal modo me s i u t o ’cbmmovida ,  
com tal força me aUrae’ que  eu vou ju r ar  
que  aquel l es  que  perdemos n ’es t a vida,

q ’reudo a nossa s audade  »mitigar, 
nos mandam uma  lagr i iha sent ida  
n ’esses  pal l idos raios do luar  1

JULIA DE GUSMÃO.

Uma Família  de M artyres ,  que  t eve  da 
par t e  dos j ovens  actores ,  uma  i n t e r p r e t a ­
ção i r repreheus ive l ,  convindo nos aqui 
fazer  especial  menção  a  a lguns dos 
alutnnos que  t omaram par t e  na  r e p i e ^  
8entação cTeesa peça.

Antonio Cândido de Alvarenga,  que 
enca rr egou  se  do diíficillimo papel  de 
Siloano,  d e s em p en h ou -o  com o max imo  
cri tér io,  t endo em a lgumas  acenas  arre-

F rança ,  João Grisolia,  André  Brenha ,  p a ­
dre  Pedro  Perez ,  Antouio  Pe re i r a  de 
Carvalho,  João E ugen io  Dias Aranha ,  
José Maria dos  Sffntos,  Maooel  Te rr a ,  
Àutouio  Olegar io de  Camargo Cunha,  
F ranci s co  P im en ta  de Pad ua ,  Lad is l áu  
Gonzaga  da Si lva Leme ,  F i anc i s co  Fa -  
nuele ,  Bento  de Campos  Negre i ros ,  Josó 
Ribei ro do3 Santos ,  a cadêmicos  B e r n a r ­
dino de Carvalho,  Antonio  P inh e i ro  de 
Lacerda,  Jo sé  Pe r e i r a  Machado,  Dr.  João  
Bapt i sta  da Pau l a  L ima .  Dr Ao touio  
Caetano de Castro,  J a y m e  de T a v a re s  
Paes ,  A. Victor de Azevedo ,  Dr .  Victor  
Manoel  ¿ e  Souza  L ima ,  F r anc i s co  Scarpa ,  
M a u o ^ J l ^ i z  Fa r r e i r a ,  Dr.  Leocadio  L eo -  
p o l d i m ^ ®  Fo n se ca  e Si lva,  Dr .  P h i l a -  
de lpho M. de Gou^èa ,  Aotonio Fe r r az  de  
Arruda Pinto,  Joaqu im  Porf ir io A lva res  
Machado,  F .  Cint ra ,  d ’es t a  folha,  e 
mu i tas  out r as  pessoas ,  que  nos foi i m ­
possível  ann o t a r .

A ser ie  de b r i ndes  foi aber t a  pelo 
revdmo.  padre  re i tor ,  que  em e loqüent e

As seis  e meia ,  t eve  l uga r  a piissa de 
commun idade .

Ao meio dia,  c e l e b ro u - s e  so l e mu e  T e - 1discurso,  saudou  os pais  dos a jumnos  e 
D eum . em acção de g raça s .  Ia* demai s  pessoas  presentes .

Logo após a essa hora,  chegou  ao I Em seguida ,  fallou em nome  dos alum- 
CoPegio a mesma  corporação « I nd ep en - 1 no s  do V anuo do Gymnasio o q u i n f a n -  
dencia»,  que  tocou du ran t e  o res to d o l n i s t a  Octavio Gu imarãe s ,  s auda nd o  o 
fi ià  no pateo inter ior  e nos recr e ios  I revdmo.  padre  rei tor  e ao Collegio de  S 

As duas e me i a  começa ram a chega r  ao iLui z
«Collegio, os convidados  pa ra  o banquet e .  Depo :(t, usou de layr a 0 Dr c  [e

batado o audi t ono,  que  p r o r o m p a u - l h è . I . As t res  e me i a  teve  lugar  o banque te  Valente ,  que em inspi radas ph ra s e s ,
em es t repi t usa  ovação.  oollegial ,  a chando o vasto salão do refei  ag r adeceu  o br i nde  do f i evdmo .  pa d re

Era poucas pal avras  : el le soube d i zer I  v i s t osamente  deco rado .  re i tor ,  feito aos paes  < ¿ 1  a l um nos ,  e
e s e u t i r - s e  corapeáe t rado do Danei .  L  Na meza  do centro,  tomou a s sen to  9. | I dtimn Halanru^A ^ ’aclao r o V n n  rt B R V li fl[J O

J e s u s  e
1 1  ■ v # w» .  v p t w  ^  V  •-J’ C J U U I U ^  V U i r 1 ^  b  1 1 (1  Ú

08 J*.8 I pa lav ras  cober t as  de ca lorosos  app l ausos  
0  R evd mo  pad re  Natuzzi  u sou  a i ada  

uma  vez da palavra,  s auda nd o  o r evdm o .  
Sr.  Bispo de Cori tyba,  D. Duar te  L eo ­
poldo da Si lva,  ali p r e sen t e .

Pelos  m en o r e s ,  fal lou um  me n in o ,
da t e r ce i r a  divisão,  s audando  os seus

em G j
e correcto i n t e rpr e t e ,  soube dar  ca lôr  e 
bri lho a todas as s cenas  de maior  respon 
sabi l idade,  do bonito d r ama ,  o que  va 
leu-lho jus tos e const an t es  applausos.

José Marques Capão,  men ino  de oito 
par a  nove annos ,  deu nos um Faustino ,  
n imitav9l  ; tendo conquis tado com o seu 

esforço,  as  sympath i a s  da  p l a t éa ,  que  
uáo ca n sav a - se  em applaud i l - o .

Raul  B o :baç de se mp eu hou  com cr i tér io  
o diflieil papel  de Valente, prefei to de 
Roma,  genero  cynico,  o que  ó bas t ante  
diflieil a uma  c r eauça  i n t e r p r e t a l - o ; 
s endo t ambem  jus t a  e c a lo ro samen te  
applaudido.

Publio,  filho de Valente9 foi c aba lmente  
i n t erpre tado pelo in t el l igent e menino 
José Caiuby de Moura,  que  deu ao seu 
papel o maior  cuuho de na tur a l i dade ,  a 
im ag ina r - s e .

Manoel  Cândido de 0 .  Carvalho,  As- 
t e n o  l iberto de Severo  e Ar is tarcho de 
Carvalho Lima,  D em etrio , s acerdot e  dos 
ydolos,  cont r ibuí ram bas t an te  para  o 
bom desemp en ho  do d r am a .

III P rime iro  acto do d r ama  Uma Fa 
milia  de M artyres .

IV R.  REBER — La Fiera di Lipsia, 
inspi radi ss ima concepção MRsical,  pela 
o rches tra ,  a companhando  ao p iauo o 
maest ro  Oscar  Gu imarãe s .

V Seeundo  acto do d r am a .
VI R.  REBER -  Con ti nuação da  Fiera di 

Lipsid.
VII Tercei ro  acto do d rama.
VII IC.  DE CRESCENZO— P r im a  Ca- 

renza ,  nocturno,  pela o rches t ra .
IX Qua rto  acto do d r ama .
X Valsa do maes t ro  OSWALD,  pelo 

maes t ro  Paulo  Antonio Tag l i afe r ro
XI Apothéose  flnal do dran ia .
Quad ro  de  gra . ide efteito.
As fundo o cóo,  onde v i a - s e  Sever io 

seus  filhos Si lvano e Faus t ino,  e Publ io,  
os t en t ando  as  pa lmas  da victoria,  e em 
baixo,  era a t t i tude acabrunhado ra ,  se 
viam Valente ,  Demetr io  e os soldados do 
Czar romano .

Fogos  cára-biantes,  etc.

DIA 18

C o r i t y b a ; que  t i nha  a seus 
revdmos.  padres  Jus t ino  Maria Lombardi  
e José  Maria Natuzzi ,  aque l le  Super ior  
dos Je su í ta s  no Brazil  e es t e  Rei tor  do 
Collegio de S. Luiz  : doutore3 Iguac io  
de Mendonça Uchoa  e Brazi l io Machado.

Na mesa  la teral  a  d i rei ta ,  tomaram
assento  os s enho res  doutores  Capote  p rof essü res  e ao padre  r e i t o r . 
Valen te ,  Antonio Constaut ino da Si lva Tomou  depois  a pa lavra  o 
L ast ro ,Rogér io  A. Fe r r az ,  coronel  Cirya- padre  Doutor^ EvaristcT de Paulo 
co Fe rr az ,  major  Luiz  Gonzaga  de

r ev m o .
Moraes,

 ̂ |  v igár io de S. Ped ro  de P i r ac icaba ,  que
Azevedo e dr  Al redo Lopes dos Anjos.  r e lem br ou  os t empos em que ,  ha v iu t e  

Na meza  la teral  a  di rei ta ,  no támos  os e c inco a nnos  au t es  t r a n s p u n h a  os 
segu iu te s  s enhores :  Joao Food r evdmos .  huDQbraes d ’a q u e | | e l e m p | 0 „ ugllst0i
padres  F ranc isco  Gayoto,  re i tor  do col-1 e a e on t r a n do  ent ão  na su p r e m a  d ir ecção  
legio de S Joaq u im  de Lo reua  Jose  do C0| legÍ0i dous  José  . os uavdrnos
Masset ,  Dr.  Eva r i s to  de P au l a  Moraes,  I pad res  j osé Maria Mante ro ,  de s audo s i s -  
vigar io de b.  I edro,  Th eo ph i l oLev iguan i ,  | s jma  l üemür ia e j osd Maria G i u m i n i ;  
Cleto Manardi ,  Subba ti ne ,  Azevedo,  cone  hoje l e  novo enc o n t r a v a  t am be m dous  
go Messias  de Mello l- rauco,  v igá r io  de jrosé  0 reVllm o .  pad re  José  Maria Na 
Nuporauga  o pad re  Dr. Ji fues Nery de tuzzi |  e 0 mes mo  padre  Joçé  Mar ja

xT» , * , . I Giumini ,  e qu e  en t ão ,  de nm modo
N o u t r a s  mezas  a c h a v a m  se os seuho  I e spec i a l  s audava o seu  velho me s t r e ,

res doutores  Torquato  Leitão,  João Ba ­
pt ista da Si lvei ra  Mello e  Fr anc i sco de 
Castro Neves,  Bento Fe r r az  de Arruda,  
Aéfredo Grel let ,  Dr.  José  E l i as  Correa 
Pacheco,  t enqnt e  coronel  Joaqu im  Victo- 
riuo de Toledo,  Dr. Josó Lei t e  Pinhei ro ,  
capi tão João Antunes  de  Alme ida ,  José

pad re  G iumini ,  e a g lor iosa  Co m pa nh ia  
de J e s u s .

F in a l me n t e  fallou S. Exa .  Re vdma .  o 
Sr.  D. Duar te  Leopoldo,  que ag radecendo  
a s audaçãc  que  lhe  fôra di r ig ida ,  s a u ­
dava  a Companh ia  de Jesus ,  e t e rminou

Nastar i ,  Franc isco Mar iano da ’Costa I sxa,:dando 0 supremo ohefe da ie,0ja Pio

As seis horas  da manh ã ,  houve  a l v o ­
rada  pela  corporação musica! « Ind epe n ­
dencia  30  de Outubro».

Sobrinho,  Carlos Grel le t  Juuior ,  Luiz 
Antonio de Mesqui ta ,  Dr. Manoel  Maria 
Bueuo,  maes t ro  Tr is tão  Mar iauno  da 
da Costa,  t enen t e  coronel  Joaqu im Fer r az  
de Cama rgo ,  José  de  Andrade  Pessoa ,  
Josó de Barros Cas t anho,  Arcil io Borges

Do j au t a r ,  a t é  a hora da confer enci a  
a cadêmica ,  a corporação mus ica l  « I n d e ­
pendenc i a  30 de Outubro»,  executou  b o ­
ni tas peças  do seu vas t ís s imo e c a p r i ­
choso reper tor i o,  no pateo i n t er i or  do

Fornaudo  Mar t ins  da  Fonseca ,  Miguel  ICol legio
Rizzo,  Thomaz  d ’Ouofrio,  padres  J o s ó l  A s s e i s  e me i a ,  mai s ou menos ,  es-  
Maria Diniz,  Vitali ,  Azevedo,  Nogueira ,  I t ando o saláo do t hea t ro  l i t t e ra lmeut e  
L ima e Sá,  Georgini ,  Silvi,  Schweueh ,  e l c h o i o  de E x m a s .  Sras .  e cavalheiroB,  
d ’Angel i s  ; Dr. Edemberg ,  Diogo Alves I entrou deba ixo  de uma  salva de pa lmas ,  
da Costa,  Dr. João Chesuey,  Franc isco lort salão,  o Revdmo .  Sr. D. Duurte  Leo - 
Kiehl ,  João Pe ry  de Sampaio,  Audró An I poldo,  tendo era s egu ida  a m es m a  cor-  
dr iot t i ,  Aloizi Cursio,  Augusto Mat teini ,  I póração musical  « Iudepeudeuci a» ,  e x e -  
maest ros  Oscar  Gu imarãe s  e Paulo  Anto IcUiado com i r reprehens ive l  maes t r i a  a 
nio Tagl i afer ro,  capi t ão  S imão Ourique I cáva t ina  da  opera  Os H uguen o tes , de  
de Carvalho,  professor Luiz Gonzaga  da I M^verbeer ,  sob a r egeuc i a  do maes t ro  
Costa,  maes t r i no  Tr is tão Mar iauo J u n i o r ! J o s é  V ic tor i o; sendo  ao t e r mina r  appl au -  
Dr. Augusto Cezar  do Barros Cruz p r o - J d f d a  ca lo ro samen te  pelo auditor io.  
fe8sor Moraes,  A. Borba,  I rmão Sor iaui ,  I Por  en t r e  en íbus i a s t i c a  acc lamação ,  
Franci sco  Seckler ,  Beoto Gouzaga  Franco ,  I en t rou  no proscênio o Ex mo .  Sr.  Dr. 
professor Arl indo Lopes  de  Olivei ra.  |  Brassl:o Machado,  i l lus t rado t r ibuno e 
Chrysantho Alves da  Fonseca ,  Saturn ino  I lento oathedra t i co  da Facu ldade  de  D i -

!



À Cidade de ¥ tu

rei to,  que  ia f^zer  a a u n u n e i a i a  con fe - j  
r enc i a  a ca dêmica .

S. Exa .  discorreu por espaço de urna 
ho ra  m u s  ou menos ,  sendo a  sua  br i ­
l han t e  peça orator ia  cons t an t emen te  i n ­
ter rompida ,  por unísonos  applausos  do 
auditor io.

Quer i amos dar  aqui a lguns apanhados  
d ’essa conferencia ,  porem pela  gr ande 
dis tancia  em que ach  ivamo nos no priu- 
cipio d’ella,  pouco consegu imos ouvir .

F inda a confer encia ,  a o rches tra  e côro 
do Collegio.  sob a r egenc i a  do notável  
maest ro  pad re  D’Angel is ,  executou  bonita 
peça  coral ,  do maes t ro P.  Araadei ,  se 
gu in do - se  a dis t r ibuição dos premios,  
que durou a t é  ás  dez e inuia mai s 011 
meno s  da noite.

Assim t e r mina ram-se  as festas so l em­
nes  com que  o Collegio de S. Luiz en 
cerrou o anno  lect ivo de 1903.

A  Cidade de Y tá  agr adece  p e a h o rada 
a  hon ra  do convi t e , #e as  amabi l idades  
que  r ecebeu  da pa r t e  do pessoal  do Col 
legio.

Sanctuario do Coração de 
Jesus

D . J o s é d e .
Camargo Barros

■

Refe r i ndo - se  a t r an sf er enci a  do i l lustre 
Bispo paul i st a  D.  José  de Camargo  (Bur­
ros ,  da  Diocese Paranaens .p,
S. Paulo,  em su c e e s sã o ^ a  L ^ . w i t o m o  
Caudido do A lvarenga,  O Pequeno Mensa 
geiro , que  se  publ ica em Cori tyba,  em 
suas pag ina s  85 e 86, ass im se expr ime  :

«Em todos os corações  dos filhos 
d ’esta  diocese de Cor i tyba echòa do'oro 
s am en te  a not ic ia  da t r an sf er enc i a  para  a 
diocese de  S. Paulo de nosso amaut i ss imo 
Bispo.  Tão g r a nd e  t em sido por toda 
par t e  o peza r  causado por es t e  aconteci  
mento  que  não lia vozes,  que  o possam 
exp r imir  O si leucio e as  l agr imas  são os 
únicos ' eu i ti vos que  r e s t am aos filhos de 
pae  tão amoroso,  mas  a quem Deus c h a ­
m a  pa ra  outra  pa rt e .  Como uo momento 
em que S. Pauló  anuunc iando  aos Ephesios 
sua  pa rt i da  pa^ra Roma ,  lhes disso que  o 
não ver i am mai s ,  es t es  chorando se a t i ­
r ava m aos b r a j ^ d a  Apostoîo,  ass im sue 
cede  com a n « R a  da par t ida de uosso 
idolat rado p a e W S r .  Bispo.

Por  toda pa í t e  só nos ó dado ouvir  
seu i idas  q t i é ^ s ,  por  t oda  par t e  o im-  
menxo peza r  e p rantos  causados  pela  no 
tfcïa d ’e^ta separação.

Mas,  si o respei to  e obed ienci a  que 
devemos  a Deus e a s an t a  igreja  nos 
ved am  r evo l t a rmo-nos  cont r a  as  disposi 
ções da P rovidencia  ; si  somos obr igados 
a  re conhece r  que  não e ramos  dignos de 
possuir  por  mai s  tempo um tão amado 
pae  e pa s t o r ;  si não podemos  duvidar  
de que  a nova diocese  o vae  r eceber  com 
immenso  car i nho,  t r a t a l - o  com a rden te  
amor ,  e p rodiga l i sa r - l he  toda sorte de 
consolações ; si bem sabemos  que  vae 
pa r a  o meio de pessoas  que  o vão es t imar  
e amar  quanto  elle merece ,  comtudo não 
podemos  de ixa r  de sen t i r  e seut i r  amar  
g am en t e  a  separação de que somos  amea  
çados.  Por isso não podemos de ixa r  de 
j á  começar  a expa nd i r  03 s en t imen to s  que  
inun da m a uos3a alma.

Ah ! sim,  é com o mais  vivo sen t imen to  
de  pezar  que  agora  vemos  couf i rmado um 
p resent imento  que  ha  mui to t r az ia  sobre- 
sa l tado o uosso coração.  Desde  que Deus 
N. S. l evou pa ra  si o preclaro D. Alva 
r en ga ,  D. Bispo de S. Paulo,  que 
mui to s  p resen t i r am o perigo em que 
ficava a diocese de Cori tyba de  perder  
seu amoroso pae.  Só r e s tava  uma  e s p e ­
rança  que  se  ba seava  uo amor  que elle 
ded icava  a  seus  f i lhos ;  i r as  es t a  unica 
e spe r ança  acaba  de s e  de svanecer .

Nem seu  a rden t e  amor  aos pa r anaenses ,  
n em  o pedido i ns t an te  que  fez ao r e ­
p r e sen t an t e  da San ta  Só para  que  o não 
a r r ancas se  ao r ebanho  que  el le tanto 
ama va ,  nem o amor  s incero e a es t ima 
sem l imi te  que  lhe consagram os f i lho- 
d ’es t a diocese pòde impedi r  o golpe que 
0 vae  s epa ra r  de seus  filhos. Como nos 
g r andes  t r anses  por que  a providencia  nos 
faz passar  u ’este  só nos é dado com o 
coração s ang rado  mas  submisso bei jar  a 
mão  d ’Aquel le  que r ege  os des t inos  dos 
ho me ns  e das  cousas .

Dominus  dedi t ,  Dominus  abstul i t ,  sit 
nomen  Domini ,  beued ic tum.

Apre sen t amos  a  S.  Ex a . ,  embora  en 
t r e  sen t imen to s,  nossas  fel ici tações pela 
d is t iucção que  acaba de r ecebe r  da 
Sau tu  Sé.»

0  Revdmo .  P a d r e  Jus t iuo  Maria 
Lombardi ,  super ior  dos J esu í t a s  do 
Brazil ,  re s iden te  na  ig re j a  do Bom Je  
sus,  em ca r t a  qu3 enviou nos a u t ’hou 
tem,  em nome  do Revdmo .  Pad re  Bar 
thoioineu Tadde i ,  di rector  do Apostolado 
no Brazil ,  p a r t ic i pou-nos  que  a fes ta  da 
i naugu ração  do Sanctuar i o  do Sagrado 
Coração de J e s us ,  d ’es t a  c idade ,  e a 
r omar ia  do povo paul i s t a  a Ytú,  foram 
ad i adas  por mot ivo de força maior ,  do 
dia seis pa ra  o dia d e z  de J ane i ro ,  
tendo t ambem  enviado para  que  pub l i ­
cássemos ,  o s eguin te

PROGRAMMA DAS FE STA S DA 
CAP EL LA— SANCTUARIO CENTRAL 

DO APOSTOLADO
Nos dias  sete.  oito o nove de J ane i ro ,  

ás  seis e mei a  da t i r d e ,  t r iduo so l emne,  
com prat ica ,  l ada inha  e benção do SS. 
Sac r amen to .

No dia nove,  vespera da  tes ta ,  as  seis 
e meia  da ta rde ,  S.  E x c a. Re vd ma .  ^  
Sr.  D. Jul io Tonti ,  Arcebispo de  Ancyra  
o Nuncio Apostól ico de S. S. o Pap a  Pic 
X, j unto ao Governo Brazi leiro,  p rocede 
rá  a Benção sol emne  do Sanctuar io  e das 
Imageus ,  s eg u in do - se  as  funeções dos 
dias p r ecedent es .

No dia dez ,  ás  s e t e  horas  da manhã,  
r euni ão  na igyi j iLitoJàtí i í  J e8US> de  todos 
os fieis, p ar a  sah i rem ao eueoutro dos 
peregr iuos  que devem chega r  de  S. 
Paulo e outras  local idades .

A’s se t e e mei a,  sab ida  da procissão.
A’s oito horas,  missa com commuuhão  

geral ,  ce l ebrada '  por S. Éx m a .  Revdma.  
o Si*. D. Jul io  Ton ti .

A’s dez e me i a ,  mi ssa  c an t ada  uo 
Sauctuar io  Central ,  p r egando ao E v a n ­
gelho,  um ex imio  orador  sagrado.

A ’s t res  e mei a  da tarde,  sab ida  doe 
peregr inos  pa ra  emba rque .

A’s cinco e mei a  da ta rde ,  fal l i rá a 
L up oueu t e  procissão,  que  percor re rá  as 
luas  pr i nc ipaes  da c idade ,  havendo  ao 
r eco l he r - s e ,  se rmão,  Te-Deum  e benção 
so l emne  do SS. Sac ramento .

— A commissão,  pede a todos os y tua-

Botelho,  Jo sé  de  A. Sobr inho João e 
Benedicto Ribei ro.

Sim plesm ente , gráo 8 : —Vicente  Ro ­
dr igues  Seckler  o Igu;>cio de  0 .  Silva.

S im p lesm en te , grao 6 : —João Ignacio 
de Aimeida ,  Joaq u im  Olympio da  Si lva,  
João L.  Xavier ,  Eugênio  L. Xav i e r  e 
José Theodo ro  d a  Si lva.

PRIMEIRO ANNO, PRIMEIRA SÉRIE
Simplesmente,  gráo 8 : —Autennr  Le i t e ,  

José M. Te ixe i r a  e José  E.  de Camargo
Sim plesm ente , gráo 6 : —Luiz Martin* 

de Olivei ra,  Emi l iano  J .  da Conceição.  
Sylvio Frauco ,  José  de 0 .  Camargo ,  
José Gusmão  e Jo sé  M. da  Si lvei ra .

Fiudo  o j u l gam eu t o  das  provas ,  fui 
pelo professor Fr auc i sco Mar iauo,  sau 
dado o professor  da cade i r a ,  e seu> 
alumnos,  pelo resul tado br i lhan te  ap re  
sentado ali  uaque l l e  momento.

Pe los  a l umnos ,  saudou  a l ommis são  
exa minado ra  o a lumno  do tercei ro anno 
João  Octavio do Nascimento .

Aos membros  da commissão ,  foi ofíe- 
recido bonitos bouquets  do flores na tur ae s  
pelos a lumnos .

0  p r o e s so c  da cade i ra  offereceu á 
commishão um copo de cervej a,  havendo 
a inda  por essa  occasião mui tqs  br indes .

E s c o l a  M u n i c i p a l  d o  B a i r r o  A l t o
Hontein,  r e a l i sou - se  o e x a m e  dos 

a lumnos  da escóla mix t a  municipal  do 
Bairro Alto, r eg ida  pela  pro essora  i at e  
nu a ,  s eu l i on t a  Olympia da Conceição 
Carvalho.

0  e x a m e  versou sobro as mat é r i a s  do 
p rogramma  das escolas  provisórias ,  e 03 
aiumuos,  não obs t an te  o pouco tempo  em 
que essa  escóla a cha  se  f uacciouando em 
sua uova sóde,  mos t r a r am bom ad i an t a  - 
meuto,  pelo que  a  oommis s  :0 d e u - l h e s  a 
s egu in t e  approvaçáo :

SEGUNDO ANNO
Distiucção,  gráo 1 2 : —Tíi ereza  de 

Carvalho e Juven a l  da Si lva R mão.
P len a m e n te , gráo 10 :— Autouio Victo 

riuo.
PRIMEIRO ANNO

Dis iinc tico ,  gráo 12 : — Auna Barreto e 
João B. Araújo.

Plenamente,  gráo 1 0 : —Autouio  Octa 
viano Fel i cio ,  A lber t iua  de J esus ,  Maria 
Liuza Alves,  João Bapt i s ta  de  Almeida  e 
Avelino Mendesnos, que i r am c acor r er  ao bri lh^utismoj

da festa com a decoração das  ruas  e c0^ k  P lenam ente , gráo 9 : —-João Alves Lei te .
a í l luminação gepal de suas  casds.

EXAMESESCOLARES
( C on tinuação)

2 a E s c ó l a  d a  V i l la  N o v a
Na sex t a  feira,  onze,  teve  lugar  o 

ex« me  dos a iumuos  da  s egu nd a  escóla 
da Villa Nova,  a  cargo do provecto pro 
fessor  pre l iminar  Sr.  Carlos Grel l et  J u ­
nior.

A’s onze horas  pouco ma is  ou meuos ,  
p reseu t e  a commis são examinado ra ,  
compos ta  do mapec to r  escolar  e dos 
prufessores Frauciscy Mar iauo da Costa 
Sobriuhq,  Luiz de Sampaio Arruda e José 
ue Sampaio A r r u d a ;  deu se  começo ao 
exame ,  teudo o protessor Frauc i sco  Ma­
riauo a  convi t e  do iuãpector  municipal ,  
presidido a bauqa exa minado ra .

Arguidos  sobre todas as ma t ér i as  do 
p rog ramma  das  escolas pr e l im ina re s ,  
mos trar am os a lumnos ,  g r ande  a d i an t a ­
mento,  o que sobremane i ra ,  sat isfez a 
commissão.

Findo o exam e ,  p rocedeu - se  ao j u l g a ­
men to  das  provas,  que  deu o resul tado1 
s e g um te  :

TERCEIRO ANNO
Plenamente,  grao 11 : —Beuedicto 0 .  

L .bo ,  José T.  de Arruda Botelho,  Anto 
uio Gasperazzo,  Joao Octavio do Nasci ­
men to  e Autonio de Arruda .

SEGUNDO ANNO, SEGUNDA SERIE
Plenam ente ,  gráo 1 1 : —José  C. Se ­

ckler ,  F rauci sco  C. Lei t e ,  Sebast ião de 
0 .  Camargo e Joao Bapt i s ta  dos Santos .

SEGUNDO ANNO, PRIMEIRA SÉRIE
P len am en te , gráo 11 :— Benedicto A. 

de Almeida .
S im p lesm en te , gráo 8 : —João Bapt i s ta 

da Rocha,  Elisio Canaveai .  Aris t ides Toi 
xei r a  de Barros e Beuedicto M. de Oli 
veira.

Sim plesmente ,  gráo 6 José  Matheus.
PRIMEIRO ANNO. SEGUNDA SÉRIE
Distiucção, gráo 12 :— José El i as  do 

Nascimento.
Plenamente,  gráo 1 1 Sebast ião Gas 

pas e Frauc i sco  R. da Si lva.
P lenam en te , gráo 9 ¡ - -Mar io  de Arruda

Pe la  eomni sfá ! ) ,  o prdfessoV Roque 
Pliuio,  saudou a professora e seus  alum-  
uos ; s eudo em segu ida  offorecida á  com-  
missão,  bem se rv ida  meza  de doces.

Te rminamos  fe l ic i tando os professores  
Grel let  Jun ior  e D. Olympi a Carvalho 
pelo resul tado do e x a m e  de seus  a iumuos.

—Na not icia do e x a m e  dos a lumnos  
da escóla do Taboão,  r e r i d a  pela  E x m a .  
Sra.  D. Bapt i s t i na  Ade la ide  de Ol ivei ra  
Carvalho,  oude se  diz a c h a v a m -s e  p r e ­
sen tes  vinte  e t res  a lumnas ,  l e i a - s e  
tr inta e duas.

E S C O L A  DO V A R E J Ã O  
Na segunda  fei ra  14, teve  l uga r  o 

ex am e  dos a lumnos  da escól a  mixta  
municipal  do bai r ro  do Varejão regida  
pelo professor  int er i no ,  s e n h o r  Jo sé  
Custodio Soares .

A commis são  exami nad o ra  co m p un ha -  
se  dos s en ho re s  prof eso r  José  I l de fouso  
de Carvalho e Art l iur  Moraes ,  e s t u d a n ­
te na capi tal ,  sob a pr es idênc i a  do 
j nspec to r  municipal .

Os a lumnos  mos t r a r am bas t an te  a d i a n ­
tamen to ,  após o j u lgamen to  das provas  
con fer io  a mesa  as s eguin t es  app rova  
ções :

TERCEIRA CLASSE 
Joaqu im  de Arruda  Moraes,  João de 

Arruda  Moraes ,  Ju s t i na  de Arruda  
Moraes,  Palmi r a  de Arruda  Moraes,  a o -  
na de Arruda  Moraes Jo - é  Maria da 
Si lvei ra  Moraes,  Joaqu im  Mart inhí^ da 
S ive i r a  e Jo sé  Fer r az  de Arruda.

SEGUNDA CLASSE 
is a l t ino  da Si lveira Moraes,  Ped ro  da 

Si lvei ra  Moraes ,  Maria da Si l ve i r a  Xa 
vier ,  D om in g o ; M ac a ’de,  João Bopt .s ta 
da Kosa e Autonio  da Si l ve i r a  Moraes .

PRIMEIRA CLASSE 
Autonio Bina,  Jo s eph ina  Xav ie r  da 

Si lvei ra,  José  Alonso da Si lvei ra,  Vicen 
te Rodr igues  de Moraes,  A lbe r t mo  de 
Arruda  Moraes e Leopo lJ i ua  de A r ru d a  
Moraes.

Canleiros e pedreiros
A Companh ia  Ytuana de Força  e Luz* 

preci sa  de cante i ros  e ped re i ro s  bons» 
para as obra s  do ca n i l  no Sal to l e  Y tú . J j

Noticiario
Kealisou se a n t h o n t e m  na es t ação 

d’es t a  cidade,  a i nauguração  da ¡ I lumi­
nação das officinas e es tação,  pelo sy«- 
t ema  de G iz  A ce ty l e n e ;  m e l h o ra m e n to  
esse  devido aos esforços  dos exraos .  
s enho r e s  doutor es  Cout i nho e Sche-  
wenc k .

A conv i t e  do s e n h o r  Araujo  Vianna,  
mes t r e  das officinas,  f o r a . s  as s i s t i r  e s s a  
festa,  que  e s t eve  conco rr id iss i rao.

Compareceu  a sal la par a  mai s de 
duas mil pessoas de todas as classe 
sociaes  do nosso meio,  e as 1res c o r po ­
rações m u d c a e s d a  cidade índependencia  
T r in ta  ile O u tu bro , Treze de Março e 
Vicítorio E m m a n u e lle  IU ,  que  t oca r am 
in se s san i e men te ,  desde  que  lá c he g a r am  
até as dez horas  e pouco,  quando  se 
r e t i r a r am,  s enoo e rgu idos  mui tos  vivas 
ao Dr.  Cout i nho,  S ch e w e n c k  e Alfredo 
Maia, e as co rpo r açõ es  mus i cae s .

Fa l l aram dive rsos  ope rá r io s ,  s audando  
o me s t r e  das officinas,  e o pessoal  s u ­
pe r i or  d t  es t rada .

Por  fim fallou o nosso  i l lu s t re  col le - 
ga d '0  L avrador ,  do Alto Im bé ,  e nosso 
par t icu la r  amigo  Carlos Augusto  Xav ie r  
Machado,  que  aqui  se a cha  a passeio ,  
em visi t  i a s eus  pa rent e3  ; s endo o s eu  
d i s cu rso  ca lo ro sam en te  appl aud ido

0  pessoal  da e s t r ad a  of fereceu p rofuso  
copo de ce rve j a  a todos os p r esen t es ,  
s endo  a inda  ahi p rof e r i da s  mui tas  s a u d a ­
ções as b an das ,  mes t r e  das officinas,  
Drs.  Cou t i nho ,  S c h e w - n c k  etc.

Mais de e spaço f aüa r emo s  sobre  a 
i n s t i l l a çào ;  por  hoje  cu m p r e  os a g r a d e ­
ce r  a de l i cadesa  do convi t e ,  e as  a t t en-  
ções que  lá r e ce b em os .  
a S Y L O

J á  se a c ha m  bas t an t e  ad ian t adas  as 
obra s  da l impesa  gera l  e r e f o rmas  pelas  
quaes  es t á  pas sando a chaca r a  de p r o ­
p r i edade  do A sylo  de Mendecidade de 
N  S. da Candelaria ,  manda do s  ex e cu t a r  
pelo b en em e r i t o  Ytuano Dr.  Octaviano 
’Pe re i r a  Mendes ,  esforçado p ro ve do r  da 
I r m  indade.

0  mes mo  douto r  Octaviano,  e s e u s 
i rmãos ,  o ff e rece ram ao A sy lo  ura 
imo  al tar ,  e uma 

.♦Conceição, que  s en  
a padroe i t a  d ’aquel]

0  a l tar  é uma  o b w ^ e  «n i a i n e  a o u g a ,  
e de  apr imorado  lavor  ar t is t ico.

A ins tai lação do Asylo  s e r á  f e s t i v a m e n ­
te r ea l isada  no dia 25 do co r r en t e .  
V I S I T A

Honter a  fomos hon rados  com a vis i ta  
do nosso bondoso  amigo  Carlos Augusto  
Xav ier  Machado,  i l lu s t re  col lega d ’Ò L a ­
vrador ,  p e r i o i i c o  q u e  se pub l i c a  e m  
Al to - Imbó ,  no Est ado do Rio,  e que  
aqui  sa acha  era visita a S. Ex ma .  F a m í ­
lia.

Gatos pela  de l i cadesa  do i l l us t re  c o n ­
frade.
E S T U D A N T E S  y t u a n o s

Comple t ar am com b r i l han t i smo  o p r i ­
mei ro  an no  da  Escóla  de P h a rm ac i a  os 
io t e l l igent es  e s t udan t e s  y tuanos  a l feres  
Edgard  P e r e i r a  Mendes ,  e Bento Gonzaga 
Franco ,  que  já se a c h am  n ’esta  c idade ,  
era goso das fér ias.

Comple t ar am t am be m o p r i me i r o  an no  
do Curso de Direi to pela nossa  Facu ldade  
os i nt el l igent es  y tuanos  Jo sé  de Almeida  
Sampaio,  Riol ando de Almeida  P rado  
e Octaviano Pacheco  Jordão ; o p r ime i ro  
dos quaes  já se acha  n ’es t a c idade no 
seio de sua famil ia.

Fel ici taraol-os.

C O R O N E L  E D G A R D F E R R A Z
0  nosso col lega Correio de J a h ú , de 

nove do co r r en t e  p r es tou  r e v e r en t e  h o ­
menagem ao co rone l  Edgard  Fe r r az  do 
Amaral  i l lus t re  chefe  pol i t ico d ’aque l l a  
local idade,  e  r e ce n t em en t e  elei to de pu -  
t i do  ao Congres so do Est ado ; pub l i c ando  
ura n um er o  especial  a el le consagrado ,  
no qual  e s t ampou  o seu re t ra to .

Fel ic i t amos  ao Correio de Ja h ú  po r  
es s a  j us t a  h o m en a ge m  p re s t ado  ao i l l u s ­
tre pol i t ico.
« G A Z E T A  D E  S .  R I T A »

Este  col lega que  sob a  prof ic iente  
d i r ecção dos dou to r e s  João F leury  e 
Cezario T ravas sos ,  se  pub l i e r  em  S. 
Rita do Passa  Quat ro ,  comp le tou  seu  
p r imei ro  an n o  de  ex i s tenc i a ,  pelo que  
te l ic i tamol  o.

! A  F O L H  A
j Mais um an no  festejou ha  dias esta  
, nossa  col lega que  se pub l i ca  em  Ju nd i a -



Â Cidade de I tn

hy,  sob a com pe t en t e  d i recção do uosso 
i l lus t re  conf r ade Manoel  Arruda.

Fel ici tamol  a.
«O L A V R A D O R »

Visi tou nos o n° 3, ann o  p r ime i ro ,  
d ’es t e  s em ana r io  que se édi ta em Alto 
Imbê ,  no Estado do Rio de J ane i ro ,  
sob a d i r ecção do s e n h o r  Carlos A ug us ­
to Xavi er  Machado,  que  era t empo resi-  
dio n ’esta cidade,  l ecc ionando  no Collegio 
de S Luiz e é cunhado  do nosso arnigo 
Jo sé  Dias Mar inho  p rop r i e t á r io  de Hotel  
Mar inho .

U L avrador ,  ó o rgam do Club e do 
syndi ca to  agr icola  do Alto Imbó,  t endo  
a divisa Labor o m n ia  v in c i t  e— Viribus  
u n i l i s .  '

Ag radecendo  a visi ta do e s t imave l  
collega,  po rmut t a r emos .
E P I D E M I A  ?  ! . . .

u  Estado, de  ha dias al raz ,  not iciou 
que  v i er a  a e u a  c idade ,  um medico  do 
In s t i t u to  Bacter iologico do Estado,  afim 
de e x a m i n a r  a molés t ia  que  aqui  appa  
r e c e r a ,  com ca rac t e r  epidemico ,  eu t r a-  
tanto não nos const a que  aqui  t i vesse  
appa rec ido  tal molés t ia .

Constou nos a n t ’hon t em que  o di to 
medi co ,  vier a  a pedido do i n l e n de u t e  
munic ipa l  do Sal to de Ytú, para  ver i f i ­
car  a molés t ia  que  ali ap p a r ec e r a .

Ora que  s em pre  au dam  a i n v en t a r  
ep idemia em Etú 1 

Já  out ro  dia p r ev i amos  is to ,  é a tal 
hi s t or i a  1 
H O S P E D E S  

Est ive ram n ’es t a  c idade  e v is i taram- 
nos ,  os maes t ro s  Oscar  F e r r e i r a ,  i rmão 
do nos so i l lus t re  co l l abo rado r  Luiz 
Fe r r e i r a  Juu i o r ,  e Paulo Au tonio  Taglia- 
f e r ro  ; aos quaes  ag r adec em os  a deli  
cadasa  da visita.

— T am be m  es t eve n ’es t a  cidade o 
r ev d m o .  pad re  Victor  da Soledade ,  
i l lust re parocho J e  S. Carlos do  P i ­
nhal .

— Afim de r e t i r a r  do Collegio o seu 
filho Sebas t ião  Mendes  da Si lva,  appli  
cado p r imei ro ann is t a  do Gymnas io ,  
e s t eve  n ’es t a c idade ,  a Exma .  S r a .  D. 
F r an c i s ca  Mendes  da Si lva,  e sua  filha 
s en ho r i l a  Maria Ju l ia  da Si lva,  r es i den t e s  
em Jund i ahy ,  que  for am hospedes  do 
nos so  r edac tor .

— Ac ha - se  ha dias  n ’es t a  c ;dade ,  era 
vis i ta  a seu  i rmão e nosso p resado  amigo 
corouel  João H en r iq ue  da Si lva Castro,  
o s enho r  Te r tu l i ano  Rodr igues  Pinto,  
r e s i den t e  na  cidade de Bocaina,  n ’este  
Estado.

— Esteve  em Ytú, ha  dias ,  o nosso 
i l lus t re  con t e r r âneo  Dr .  Adolpho Nardy,  
provecto advogado r es iden te  em P i r a ­
cicaba,  que  aqui  veio ass i t i r  as festas 
do Collegio de S. Luiz.

— Hospedados  em casa do nosso p r e ­
sado amigo,  maes t ro  Tr is tão Mariano 
da Costa,  e s t i ve r am n ’esta  cidade ,  d u ­
r an te  as festa do Collegio de S. Luiz, 
o Exrao* Sr.  D. João Baptista da Si l ve i ­
ra Mello, e sua Exma.  Sra.  D, Maria 
Amelia  de Moraes  Si l ve i ra ,  r e s i den t e s  
em  P i r ac icaba .

— Visi tou nos  o s en h o r  S a tu r n in o  
França ,  e s t udan t e  do Pha r ma c i a ,  r e s i ­
den te  na capi tal ,  que  aqui  veio a s s i s ­
tir as festas do Collegio.  
P H A R M A C I A  S .  J O S É

Po r  e st es  dias  ficará p romp ta  a de -  
pendenc i a ,  onde deve s e r  i naugu rada  era 
b r eve  n ’esta  c idade ,  um a  nova pharmaci a  
sob a de nominação  acima.

A instal lação é de um gosto ar t is t ico 
admi r ave l ,  o que  vem mais uma  vez por 
em evidenc i a  os altos r e cur sos  prof is -  
s i onaes ,  de que  dispõe o h ab ü  a r chi tec to 
cons t ruc tor ,  s enho r  Louis de Amira l ,  a 
quem está  affecta a execução  d ’es se  ser  
viço, bem como da r e fo rma  do g r ande  
sobrado,  em cujos baixos s e r á  inslal lado 
a pha rmac i a  e que  é de p rop r i edade  do 
nosso amigo,  o s en ho r  capi tão F ranci sco  
Pe re i r a  Mendes .

Para  di r ig i r  esse  novo e s t abe l ec imen to  
vi rá  da capi tal ,  um  pha rm aceu t i co  for 
mado,  a té  que  o nosso amigo,  a l f eres  
E l g a r d  Pe re i r a  Mendes ,  comple t e  o 
cu rso ,  na escola  de pha rm ac i a ,  on de  
( r equen ta  o s egundo  anno .

Damos par abéns  ao seu propr ie t á r i o ,  
por  mais  es s e  me lh o r am en to  que  Ytú vae 
possui r .
« R E V I S T A  M E D I C A - C I R U R G I C A  
D O  B R A Z I L »

Temos  sobre  a nossa  raeza de t r a b a ­
lhos,  o nu m er o  nove,  do an no  XI,  d ’esta  
revis ta ,  que  se publ ica  em Par i s ,  sendo 
seu d i rec tor  fundado r ,  o Dr. A. Brissay,  
e col l aborada  pelos mais no táve is  mé d i ­
cos do nosso  paiz.

Gratos pela visi ta,  pe rr au t t a r emos .

S A L T O
Fel l eceu hon t em na villa do Sal to o 

i nnocen t e  Franci sco ,  de 7 mezes  de 
idade,  lilho do nosso p r e sado  amigo  o 
sr .  He rmie io  de Almeida  Camargo  e sua 
exma  esposa  d.  Amelia Corrêa  de Ca ­
margo.

E ra  sob r inha  do nosso s e m p re  amigo 
o sr.  Franc isco  Cor réa  de Almeida,  d igao  
p r e s iden te  da Camara  Municipal  daquel-  
la vil la e do nosso c o r r e s po nd en t e  e 
co l l abo rado r  o no rma l i s ta  Pedro  À. 
Kiehl .

Ao e n t e r r o  com pa receu  o selecto 
pessoal  sa l tense .

Aos desol ados  paes  e ex t r emosa  fami- 
lia A Cidade de Vtú,  associa-se  á dõ r  de 
que  es tão possuidos .

F A L L E C I M E X T O S
Fal l eceu na s egunda  fei ra ul t ima,  

pela manhã ,  n ’esta cidade,  o es t imado 
cavalhei ro ,  s en ho r  Jo sé  Garcia  da Silva,  
avô ma te rno  do noaso p r e s t an t e  amigo 
tenen t e  João Lopes G u i lhe rme  Juuio r .

O f i na io  gosava  n ’esta  cidade,  de 
gera l  e s t ima ,  pelo que foi o seu  t r e s p a s ­
se bas t an te  s ent ido .

Vindo mui to moço para  Ytú, aqui  
const i tuiu famil ia,  adop t ando  es t a  te r ra  
como sua p róp r i a .

O seu s ah imen to  rea l isou -se  na tarde 
do mesmo  dia,  co mp a r ece nd o  a  elle 
g r ande  nu m e r o  de amigos  seus  que  
for am p re s ta r  lhe as ul t imas hom ena ge ns .

A en lu t ada  famil ia ,  nossos  sent idos 
pezames.

— Fal l eceu r e pe n t i n am en te  n ’esta  c i ­
dade,  na tarde  de domiugo  ul t imo- 
a Exma S ra .  D, Maria Angél ica Barbo,  
sa vulga lmeute  conhec ida  po r  M a n c a  de 
N hd  Lena.

O seu s ah imen to  ve r i f i cou -se  na 
s egun da - f e i r a ,  e s t ando  elle h a s t am e  
concor r ido .

Aos seus  pa r en t e s ,  os nossos pez am e s .

Felicitações d’«A Cidade»
O uosso es t imado amigo ,  capi tão Ma- 

x imiauo Mondes da Si lva,  s e gu udo  Ta-  
bell ião em Ju ud i a hy ,  e sua  E x m a .  Se 
nhora,  t i v e r a m a ^ ^ e i U i l e z . i  d e^par t ic i -  
p a r -n os ,  e m ^ W i 5 W T W n ! r t ã o  o nasci-  
meuto de sua '  p r imogéni t a  laíz, | a  quem 
augu ramos  risouho porvir .

— A Ex m a .  S r a .  D. Adr iana  Augus t a  
de Olivei ra,  em  e l egan te  c ar t ão ,  convida-  
nos a ass i s t i r  o en lace  ma t r i mon ia l  de 
sua  filha, s en ho r i l a  Eula l ia  August a  de 
Carvalho,  com o s e n h o r  João de C a r ­
valho,  a r e a l i s a r - s e  na Capital ,  no dia 
24 do co r r en t e .

Gratos  pelo conv i t e ,  f a r e mo s  o possi* 
vel  de nos r e p r e s e n t a r  n ’e s se  acto.

— H on tem r em era  arou a su a  data 
natal icia a Exma  S ra .  D. R a p h ae l a  
Olivia da Costa.

Editaes
E d i t a l  d a  3 a P r a ç a

O Doutor  Aris t ides  Mar t ins  de Lima 
Castel lo Branco,  Ju i z  de Dire i to  d ’esta 
Comarca  de Ytú,  e tc .
Faz s abe r  aos que  o p r e s en t e  edi tal  

v i rem,  que  não tendo havido l ançado r  
era s egunda  praça  de uma  casa g r ande  
de  mor ada  com sete  f r es ta s  de f r en t e  á 
rua  da Candel ar i a  e t rez  f r es t as  pela  r ua

do Coramercio  aval iada por  (2:400$000)  
dois contos  qua t rocen to s  mil r e i s ’ Uma 
pe que na  chaca r a  á r ua  da Cande la r i a ,  
com quad ra  e mei a de t e r r eno ,  e ca sa  
de morada  e bemfei t or i as  como  se j am 
(400) q ua t r  »cantos pés de café aval i ados  
por  (8d0$000) oito centos  mil reis  ; dois 
pequenos  t e r r enos  á r ua  da Cande la r ia ,  
con t endo  plant ações  de café,  t endo  o 
te ixo es t r agado ,  s endo  de gu a ra t an  e 
a r ame ,  aval iados por  (240$600) du ze n to s  
e qu a re n t a  mil rei s ,  p e nho rados  a seus  
p rop r i e t á r i os  F ranc i sco  Sche t t í no  e sua  
mu lhe r  na execução  que  l hes  move  
Braga e Companh ia ,  por  es t e  Ju i zo  e 
car tor io  ao escr ivão que  es t e  su b s c r e v e  
o por t ei ro  dos andi t or i os  hade  de novo  
t raze r  a publico pregão e a r r e ma t açã o  
pa ra  se r  vendido em leilão» a qu em  mai s 
d e r  o maior  lance  offerecer ,  sob r e  os 
preços  já  mencionados  á que  fica r e d u ­
zido os seus  valor es  pelo ab a t i me n t o  de 
(L0 % )  dez por  cento,  soffrido na  s e ­
gunda  praça deven do  a p aça  t e r  logar  
uo dia dezoito do c «rrente mez,  ao meio 
dia na sala  das audi ênc ia s  de s t e  Juizo.  E 
para  que  chegue  a not ' c i a  de todos se 
lavrou a p r e sen t e  edi tal  que  s e r á  affixa- 
do no luga r  do cos t ume  e publ i cado pelo 
imprqpsa .  Dado e passado n ’esta  c idade  
de Ytú aos dez dias do mez  de D ez e m ­
bro do ¿anno de mil nov ecen to s  e t r e s .  
Eu,  Orozimbo Carne i ro  e sc r e ve n t e  j u r a -  
lûeÆ ^m  o e sc r ev i .  E eu Dario Chagas ,  
o Â i ^ i  ,e subscr ev i .

4 r is  t i  des \L  d e i .  Castello Branco.

O Doator  Aris t ides  Mar t ins  de Lima 
Castel lo B ranco ,  Ju iz  de Dire i to  de s t a  
Comarca  de Yiú, etc.
Faço s aber  que  por  par t e  do Dou to r  

Eugên io  Fonseca ,  me  foi di r ig ida  a p e ­
tição do s eguin te  t h eo r :  Mere t i s s imo
S en h o r  Dout  r Ju i z  de  Direi to.  P e lo  
p roc u rado r  aba ixo a s s ignado ,  d i z em  
dona Escolas t ica  Fe r r az  Neg re i ros ,  d o n a  
Maria Elias Negre i ros ,  Mauro Neg r e i r o s ,  
Fr anc isco  Negre i ros ,  Alipia Neg re i ro s ,  
Nebr id i a Negre i ros  e Maria do Ca rmo  
Negre i ros ,  que  tendo  proposto  u m a  
acção ord ina r i a  par a  pagamen to  de d i ­
vida cont r a  Lo u renço  Correa  de Negrei* 
ros e out ros  r e p r e s e ^ Ä l e s  da h e r a n ç a  
de José  C o r r e a  m u l h e r  do n a
Anna  Candida d e & < % r è » s ,  es t es  h e r d e i ­
ros p roc u r av am v en de r  t f u n i c o  i m m o v e ^  
inven t ar i ado  ex i s t en t e ,  e como  t a r  
a l i enação é man i f e s t am en t e  co n t r a r i a  aos 
i n t e r e s se s  dos r e q u e r e n t e s  po r  s e r  u m a  
f raude da execução ,  qu e re m  p ro t e s t a r  
como de facto p ro t es tam,  i n t im and o - s e  
d ’elle aos supp l ieados  e f u tu ro s  adqu i -  
ront es  pa ra  que  não pos sam a l l egar  boa 
fé. Nestes  t e rmos  P .  que  D. esta  ao
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com o relogio,  que  o fidalgo e ff ec t i vamente  t i nha  deixado,  e mirava-  
o com os olhos  de cup idos .

— Minha amiga ,  disse  Margar ida,  a ss en t ando - se  ao piano,  se 
eu pezasse  d ’um lado o que elle me  dá,  e do ou t ro  o que  elle me 
diz, a chava  a inda  que me pagava mui to mal  as suas  vis i t as .

— Mas o p o b r e  r a p a z  e s t á  a p a i x o n a d o .
— Se eu t ivesse de ouv ir  todos os que  es tão apa ixonados  por  m i m ,  

n e m  me ficava tempo de j ant ar .
E cor r eu  os dedos  pelo teclado do p i a n o ;  depois  vol t ando -se ,  

d i s s é -n o s  :
— A proposi to ; qu e r e m  tomar  a lguma cousa  ?  Eu talvez bebes se  

um pouco de p on c h e .  •
— E eu comia um bocado de franco assado ,  d is se  P rud ênc i a  ; 

se nós c e á s s e m o s . . .  ^
- - E s t á  dito,  vamos  cear ,  acudiu  Gas tão .
— Não, e spe r e  ; c eamos aqui .
Tocou a c a mp a i nha .  Nanine  a p p a r ec e u .
— Vae busca r  de cea r .
— O que,  m inha  s en ho ra  Y
- O  que  tu qu izer e s ,  mas  dep re s sa ,  de p re s sa .

Nanine  s ah i u .
— Esta bem,  está  bem,  d isse  Margar ida ,  sa l tando como um a  

c r e a n ç a ;  vamos cear  aqui  todos .  Aquel le  imbeci l  d ’aquel le  conde  
e mui to abo rr ec ido  1

Quando  mais  a via, mais  me  e n ca n t av a .  T inha  essa maviosa  e 
doce formosu ra  das imagens  ideae s,  que  nos a r r e ba t a m  nos sonhos  
da phan t a s i a .

A sua própr ia  magreza era uma  graça esp ir i tua l ,
Estava em contemplação.
O que  sent ia ,  apenas  o poder ia  expl icar .
Era uma  g r ande  i ndulgênc ia  pela sua  vida,  e uma  g r ande  admi ra  

Ção pela  sua belleza.
A p rova  de de s in te r e sse ,  que  ella dava,  não acce i t ando  a côr t e  a 

ura rapaz e legante  e r ico p rompto a a r r u i n a r - s e  por  ella,  descu lpava  
a meus  olhos todas as suas  faltas passadas .

T ransparec i a  no rosto d ’aquel la  mu lh e r  um raio pu r i s s imo de 
in t ima  can du ra .  Via se que  es t ava  a inda  na v i rg indade do vicio.  O 
seu anda r  leve e seguro,  a sua e st a tura  flexível e ha rmon iosa ,  as 
suas nar i na s  abe r t as  e rosadas ,  os seus  g r an des  olhos l evem en ie  
c i rculados  d ’azul e scuro,  deno t avam uma  d ’essas  na lu r eza s  a rd en t e s ,  
que  espa lham em volta de si um pe r f ume  de vo lup tuosidade ,  como  
os f rascos de  essenc i as  do Or i en t e ,  que  po r  mai s  fechados  que  se jam,
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Margar ida ,  á voz de P rudên c i a ,  l evan tou  se,  veio t e r  comnosco ,  
e, depois  de t r ocar  um o lhar  de ag r adec imen to  com a sua  v i s i nha ,  
d is s e-nos  :

— E n t r em ,  folgo mui to  de os r e cebe r .

IX

OA noi t e ,  meu  caro  Gastão,  d i sse  Margar ida ao meu 
compan he i ro ,  ha mui to  que não me da  o p raze r  da sua  

íTÍWc visita.  Po rq u e  não foi ao meu  cama ro t e  nas Var iedades  ? 
a  J  — Receava se r  indi scre to.

—Os amigos ,  e Margar ida  ca r r egou  n ’esta  pa lavra ,  como 
se qu izes se  fazer c o m p r e h e n d e r  aos out ros  que ,  ape s a r  do 

modo famil iar  como o r eceb i a ,  Gastão não e r a  ne m  l i nha  sido mai s 
que  um am ig o ;  os amigos  n un ca  são ind isc re tos .

— Então,  permi t ta -me que  lhe ap r e se n t e  o snr .  Armando  Dnval .
— Já t i nha  pedido á v is inha e . .miga de v.  ex . a que  me  a p r e s e n t a s ­

se : a lém de que ,  disse eu,  i nc l i n an d o - me ,  e con segu indo  t o rn a r  
as m inhas  palavras  mai s intel l igiveis ,  en j á  t ive a ho n ra  de l h e r s e r  
ap re sen tado .

Os olhos  doces  e maviosos  de Margar ida  pa r ece r am  p ro c u r a r  na  
sua  memór i a  ; não se r ecordou ,  porém,  ou mos t rou  não se r e co r da r .

— Minha  s enho ra ,  disse eu en tão,  ag r a de ço - lh e  mu i to  te r - se  
esquec ido  d ’essa  p r i me i r a  ap r e sen t ação ,  po rque  me l embro  de 
que  fui assaz ridiculo,  e julgo até que  fez de mim um a  ideia 
desagradave l .  Foi h a d o i s a n n o s ,  no t hea t ro  da Opera  Comica ; ap r e  
sentou me a v. ex a E rnesto  d e * * *

— Ah l sim,  r e co rd o - m e ,  acud iu  Margar ida,  so r r indo se .  Não foi 
r i diculo tal,  eu é que  fui e s t ouvada,  como a inda  sou a lguma  cousa ,  
mais  mui to  meno s .  J á  me  perdoou,  nào é as s im ?

E e s t e n d e u - m e  a sua mão,  que  eu bei jei  r e s pe i t o samen te .
— E’ verdade ,  con t i nuou ella ; imag ine  que  t enho  o mau cos tume
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D A  *

«A CIDADE DE Y T U ’»
Nesta  bem mon tada  officina aprouipta"* 

se  com brevidade e perfeição car tões 
de  visi ta,  par t icipações de  casa m u i t o s  e 
bapús&ri .s ,  convite,s pa i a  enterro*.  U -  
c turas  commerci aes ,  programara.* para  
espectáculos cr c.

Ve n d e - s e  a e h a c a r a  d a  r u a  
d a  .M ise r ic ó r d ia  n°. 4 3 ,  o u  
c o r t e s  p a r a  c a s a s ,

V e i t d e - s e  t a m b é m  u m  b o m  p i a ­
n o  p a r a  a p r e n d iz .

i>a r a  t r a c t a r  a  r u a  d o  G o m im cr -  
e i o  n \  I 2 3 ,  c o m  l l e r m a n o  Englea*.

G asas á venda
Vende se no Sal io de Ytú qua t ro  casas 

s en do  uma  qq largo da Eg re j a  e i res 
descendo  para  uma  das  fab r i cas ,  a do 
largo lem um t e r r en o  no m e s m o  largo 
de 20 met ros  ; e s t ão  a lugadas  por  100$ 
meQsaes  ; a razão de r e s o l v e r a  d i spor  é 
po r  t enc iona r  a mu da r  me de st a  para  
So rocaba .  Quem p r e t e n d e r  d i r i ja  a 

F er n a n d o  D i as  Fe

P a p e / de e m b ru lh o -
Vende-se aqui

Â tten cãoê
Eu abaixo ass ignado decla ro  que  m a ­

deira  não se vende apraso,  pa ra  ev i t ar  
ab o r r ec imen tos ,  faço sc i ente  que  as 
madei ras  de mi nha  caza para  se r  ret i  
radas  é prec i so  que  p r im e i r am en t e  pague-  
se a sua  i r npor tancia  ;

Taboas  de Jaqu i t i bá  de 20 palmos  de 
12 polegadas,  duzia  50$000.

Idera de Jequ i t i ba  de  20 palmos de 
de 11 polegadas  duzia  45$000.

Taboas  de for  o de Jequ i t i bá  de 8 a  9 
polegadas  e de 20 palmos 25$000 duzia.

Vigotas pe roba para  soalho a 300 o 
palmo ;

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

>o-çg >«. -H  °<;o-g§ o<*>üj oiio-m '>G>23 Jgfl oi

ÀDYOGÃDO
(J ) r .  zQficanor de ■ A rru d a  JferU&ado

P»ra o bom , and ame n to  das  causas  ao 
T ribunal  de  Ju s t iça ,  co r r e sponde - se  com 
iIlustre advogado da capi tal .

Y T U ’—Hus\ D i r e i t a  n .  2 8
*©■25

A viso I m p o r ta n te

O abaixo ass ignado faz sc i eu te  ao r espe i táve l  pub li co  d ’esta  c idade  que  no 
dia I o. de Dezembro  v i e  ib r i r  de novo á rua do Coromarcio a a c r ed i t ada  - M a r -  
mora r i a  Y t iuna  — e n ca r r e g a ad o  se de qua l que r  obra  de m á r m or e ,  l avagem de 
l umulos ,  ped ras  e todo o serviço  c on ce rn en t e  a esta ar te.

P r eços  a u nç a  visto,  porque  as impor t ações  são di rec tas  da Italia.
t ambém de fazer  qua lq u e r  o b ra  da acr ed i t ada  pedra  Grani to  

iViila do N'altü, como se j am turoulos cruzes  e qua lq ue r  ob ra  para
En ca r r ega  

que  se  a cua  aa  
rons t rucção .

Espera  o a 
para  o que  não 
que  lhe fur em

r-j a s s í go a io  m e r e c e r  a confiança do r espe i táve l  Povo Y i u u q o , 
•upará e s f o r ç ® em bem servi l -o c a p r i chando  nas en co mm en d as  

¡tftas.
O MARMORI3TA

P .  B O N E T T I
E U - S O C I O  D E  E . M U T T1.

D E

SOUZA a  COMI».
YTU’- R [ |  DO C0MMERC10, 115

( \ X T I « A  L O J A  D O  V E A D O )

C om pleto  so r t iu icn to  <!e d ro g a s ,  e pro* 
«iuclos chi m ic o s  c p h a rm a eeu t ico s ,  na-  
c io i iacs  e é x tc a n g e ir o s .

A v iam -se  rece ita s  co m  p roatp tiu ão  e 
a cce ío  a q u a lq u er  hora do d ia  ou  da
noite*

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Sousa, gue està actualmente 
residindo à rua do Coinmercio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
— ))((—

M e d i c o —C i r ú r g i c o  
Laureado  p e h  Unive r s idade  de Pavia 

(Italia)
Habil i tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de J ane i ro  
— ))((—

Resideneia—SALTO DE YTU'

Sorvete  e g e lo
J a e i m h o  Lacerda,  par t ic i pa  aos seus  

f reguezes ,  e ao r espe i táve l  publ ico era 
geral  que  de ho j e  em diante  te rá  a venda 
sorve t e  de J rucq i . s ,  e be m  ,as$im gelo de 
primeira qualidade.

Rua d 3 S.  Cruz 95.

o  q u e  lia  d e  s u p e ­
r i o r ,  s ô  é  e n c o n t r a  
d o  n o  A R M A Z É M  
1 )0  Q U E I M A , a r u a  
d a  P a lm a ,  n . 5 3  
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Cigarros especiaes
No a r r a i ze r a  de Marcel ino Cardozo ,  

si to rúa da Qui tanda,  vende  se c igar ros  
e spec iaes  á c i ncoenl a  por  c en t o .

52 — A DAMA DAS CAMELIAS— «

de g race j ar  e de  co n s t r a ng e r  as pessoas,  que  vejo pela p r ime i ra  
vez.  E ’ uma  tol ice.  O meu  medico  diz que  é porque  eu sou ne rvosa  
e estou s e m p re  doente ,  Ac redi t a  no  meu  med ico .

— Mas agora  p i r e ? e  me  de per fe i t a  s au d e .
— Est ive mui to  mal .
— Bem se i ,
— Quem lh’o d isse  ?
— l o J a  a gen t e  ò sabi a ; vira mui tas  vezes  a es t a  casa p rocu ra r  

not i cias  de v. ex . a, e í lquei  mu i to  sat isfei to quando  me d i s s e r am  que  
est ava  livro de per igo.

— Nunca  me en t r eg a ra m o seu b i . he t e .
— Eu nunca  o deixei .
— Ser i a  o s e n h o r  ura rapaz ,  que  v inha  todos os dias  pe rgu n t a r  

po r  mim,  du ra n t e  a m in h a  doença ,  e que  n un ca  quiz  d izer  o sen 
n om e  ?  •

— Era  eu m e s m o .
— Então é mais  do que  indulgen te ,  é generoso .  Ora veja ,  s enho r  

conde ,  não e r a  v .  e x . a capaz de fazer  aqui l lo  ; a c r e scen tou  ella,  
vo l t and o - s e  para  o fidalgo, depois  de v ib r a r  sob re  mim um d ’esses  
o lha r e s ,  pelos quaes  as mu lh e r e s  comple t am a  sua opini ão  a r espe i to  
d ’um h o m e m .

— Eu não a conheço ,  s enão  ha dois mezes ,  rep l i cou o conde .
— E es t e  s e n h o r  não me  conhece  s enão  ha  c inco m in u to s .  V. 

e x . a tem o pr ivi legio de d izer  s e m p re  a b su r d os .
As m u l h e r e s  são implacávei s  r e l a t i vamen te  às pessoas ,  que  

ab o r r ecem.
O conde  côrou,  e m o rd eu  os beiços ,
Tive p eu a  d ’elle,  po rque  me par ec i a  e s t a r  apa ixonado  como eu,  

e a dura  f r anqueza  de Margar ida  devia  cu s t a r - l he  mui to,  sobre tudo 
na  pr esença  de dois homen s  desconhec idos .

— V. e x . a tocava piano,  qu and o  nós  e n t r ava mo s ,  acudi  eu,  para 
m u d a r  de c o n v e r s aç ão ;  não me dar á  o pr azer  de me t r a ta r  sera 
o mais leve co ns t r ang imen to ,  e de cou l i n ua r  a sua  mus i ca  V

— Oh 1 a m i nha  musi ca ,  d i sse  ella,  a s s eu t ando  se n<> sofá, e 
fazendo-nos  signal  p i r a  que  nos a s s e n t a r e m o s ,  Ga*tào bem sabe  
que  gen *ro de mus ica eu l>c o ;  s e r ve  só m en te  qu-’.n lo es t ou só com 
o s e n h o r  conde .  Não q ue ro  ob r iga l -os  a  s e m e lh an t e  snppl icio .

— A»uda bem que  me  dá es sa  u r e f e r e nc  a,  r e s pondeu  o conde  
de  N.  . com um sorr iso,  que  dçse juu  t orna r  tino e i roni co .

—Faz mal em e s t r anha i  a, porque bem sabes  que  ó a un i ca .
Estava  d ic id i Jo  que  o pobre  rapaz  não d i r i a  uma -só pa lavra .

Olhou pa ra  Margar ida  com um gesto v e r da de i r am en te  supp l i c an t e .
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— Diga me.  Prudênci a ,  con t i nuou ella,  fez o que  lhe pedi ?
— Fiz
— Bem,  fal lareraos d ’isso logo.  T enh o  umas  cer tas  cotisas a p e r ­

gu n t a r - l h e .  Nào vá sem me fa l ia r .
— Nós somos,  talvez,  indi scre tos ,  disse eu,  ba lbuc iando ; e agora ,  

que  já  obt ive uma  s egunda apresen t ação  para e sque ce r  a p r ime i r a ,  
vamos r e t i ra r  nos,  se v ,  ex . a nos per r a i t t e .

— Não. não,  de ixem se e s t a r .  Não é por  causa  dos s euho re s  que  
eu digo is to.  Podem e s t a r  á sua  von tade .

O conde ,  v i s ive lmente  cons t r angido ,  t i rou do bolso um relogio 
e l egante ,  mn relogio de s enho ra ,  e consu l t ou  o.

— ' à o  horas  de eu ir ao c lub,  disse elle.
Margar ina nào r e s pondeu  nada.
O conde e rgueu  se do fa u lc u ir  para  se desped i r .
— Adeus,  m inha  s enho ra ,  m u r m u r o u  el le.
Margar ida l e v a n t o u - s e .

^  —Adeus,  meu  caro conde ; vae se já embo ra  ?
— Vou ; nào que ro  enfadai  a mais
— Nào me enfada mais hoje ,  do que nos out ros  dias.  Quando 

voila V
— Quando a s enho ra  qui ze r .
— Então adeus  !
E ra  crue l ,  ha de con fe s sa r .
O conde t i nha  fe l izmente u na boa educação  e um  exce l l en t e  

c a r a c t e r .
Co n t en t ou - se  em bei j ar  a mão de Margar ida,  que  ella e s t e nd eu  

f r i a n n n t e ,  e saiu,  f azendo -nos  um leve c u m p r im e n to  cerer ao-  
n ioso.

No mo m en t o  em que  t r a n s pu nh a  a por t a,  enc a rou  cora P r u ­
dênc i a .

A dama e rgueu os hombros ,  com um gesto que  significava :
— Que qu e r  que  lhe eu faça ?  J á  liz tudo o que  podia fazer .
— Nanine  l gr i tou Margar ida ; a l lpraia o s e n h o r  conde .
Ouvimos abr i r  e fe char  a por t a .
— Erafim ! excl amou  Margar ida,  vol tando se para  nós ,  foi-se 

em bo ra .  Aquelle bornera fez me ho r r i ve lm en te  mal aos ne rvo s .  Não,  
o posso so t í re r .

— Minha que r ida  me n ina ,  d i sse  P rudên c i a ,  com a r es  m a l e rn ae s  
devia  tratai  o melhor ,  porque  é mui to seu amigo .  Ainda agora  
deixou sobre o fogão um relogio.  que  não lhe cus ton menos  talvez 
de vinte l ibras ,  com toda a cer t eza.

E m adam e  Duvernoy,  qne  se ap rox imara  do fogão da sala,  b r i ncava
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segundo  oíBcio, por  cujo  tabel l ionato 
vai-se pa s s a r  a a l ludida e sc r i p tu r a ,  se 
façam as iu t imaçóes  precisas ,  tomando-  
>o es t e  por  t e rmo  e publ i cado pela  i m ­
p rens a .  Po r  s e r  de J.  E. D.  He rde i r a s  a 
c i tar  Loa ren ço  Corrêa  de Sampaio.  Ma» 
iuoel Corrêa  de Sampai o .  Dona Gabrieí la  
«Corrêa de  Negrei ros ,  Eugên io  Corrêa 
Por tel la  e sua  mu lhe r ,  Zachar ias  Corrêa 
de Sampa io .  Sob re  uma  e s t amp i lha  
astadoal  do valor  de duzen to s  réis.  
Ytú dois dõ D ezembro  de mil no v e c e n ­
tos e t r e s .  0  advogado Eugên io  F o n ­
seca ,  com protes to de j un t ar  cer t idão de 
p rocu ração  em t empo,  na qual proferi  
o s egu in t e  de spacho .  D. A. Como r e ­
qu e r .  Ytu, 2 —12 —1903. C. H ranco . 
E logo em seguida  o t e r mo  de 
prot es to  do í heor  s e g u i n t e :  T e rm o  de 
prot es to.  Aos dois dias do raez de D e ­
zem bro  de mi) uovecen to s  e t res  da  Era 
Chris tà,  ne s l a  cidade de Ytú, Estado de 
S.  Paulo,  em meu  c a r i o r i o .  pe ran t e  m i m  
escr ivão,  conaporeceu o Doutor  Eugênio 
Augusto da Fonseca ,  por  par t e  de seus  
cons t i tu in tes  dona Escolas t ioa Fe r r az  de 
Negre i ros ,  (lona Maria Elias N e g r e i r o s ,  
Mauro Neg re i ros ,  Franc isco Negrei ros ,  
Alipia Negre i ros ,  Nebf id i a Neg re i ros  e 
Maria do Carmo Negrei ros ,  e p o re l i e  rae 
foi dito que  na forma de sua  pet ição 
r e t ro  que  fica fazendo par te  i n t egran t e  
d ’es te ,  p ro t es tava  con tr a  lo Ia e qua l que r  
a l i enação que  fizessem dos bens  immovei ' :  
i nven ta r i ados  pe r t encen t e s  a he r ança  de 
José Corrêa  de A l m e i d a  e sua  mu lh e r  
dona Anna  Candi Ja  de Negre i ros .  r ep r e  
s en t ada  cita he r a nça  pelos he rde i ro s  
Lourenço  Corr êa  de Sampa io,  dou* Ga -  
hr ie l la  Corrêa  de Negrei ros ,  Eugênio  
Corrêa  Por t e l l a  e sua m u l h e r  e Zachar ias  
Corrêa  de Sampa io  e para  que  n inguém 
possa al l egar  boa fé, adqu i r i ndo  os allu 
didos bens ,  cuja  a l i enação será  t ida como 
era f r aude de  execução  conforme  dita 
petição.  Assim disse  e dou fé. e ü e  pedio 
es t e  t e rmo  que  l he  fiz, lhe li, a chou 
conforme  e a s s igna  com as t e s t em unh as  
Gi lber to Carnei ro  e João Mart ins Leme 
a tudo p r e sen t e s  e pe r an t e  m im  Dario 
Chagas,  escr ivão que. e sc r ev i .  Eugênio  
Augusto da Fonseca.  E pa ra  que  chegue  
a not ic ia  do todas mandei  pa ssa r  o p re  
s en t e  que  s e r á  publ i cado pela  im pr eu sa .  
Dado e passado nes t a  cidade de Ytú aos 
dois dias do raez de Dezembro  de mil 
novecen tos  e tres.  Eu Orps imbo Ca rn e i ­

ro, e s c r e ve n t e  j u r a m e n t a d o  que  o e sc r e ­
vi.  Eu,  Dario Chagas ,  e s c r ivão o confer i  
0 s u b s c r e v i . — Eslava se l lado cora um a  
es t amp i lha  no valor  de dazen to s  róis.  
do v idameo te  i nu t i l i s ada .—Ytú,  2 —1 2 — 
1903.— 0  e s c r i v ã o . — Dario Chagas.
Aristtdes M. de Liam Casldlo Hranco.

Secção Livre
T h e a t n »  S .  D o m i n c j o ^

A Corumissão compos t a  do Dr.  Octa-  
v iauo Pe re i r a  Mendes ,  Dr.  Jo sé  Elias 
Corrêa Pacheco,  e Capitão José  Aatooio 
da Si lva P inhe i ro ,  nom ead a  em r eun i ão  
de accioa i s t a  de 31 de Ju lh o  de  1902,  
pa ra  ap r e s e n t a r  o plano de r e o r gan i s a -  
ção do Thea í r o  S.  Domingos ,  convida  
a todos os aceioois t as  a r e u n i r e m -so  no 
dia 3 de Fevere i ro  de 1914 ao meio  dia 
no Club Lavoura  e Commercio ,  ( gen t i l ­
men t e  cedido pela  sua  d igna  Directoria)  
para s e r  di scut i do  o plano que  se rá  
ap r e sen t ado  e bem a s s im o p ro j ec to  de 
est atutos ,  deven do  na m es ma  r euni ão  
e l ege r  se u d i r ec tor i a  do acco rdo  com o 
re f er ido  pro j ec to .  &

Osacc ion i s t a s  que  não pode re m c o m ­
pa rec e r  podem f a ze r - s e  r e p r e s en t a r  
por  p rocuração  passada  a  ou tro  accio 
uisla.

O acc ion isU  que  se ap r e s en t a r  s em 
que  con s t edo  regi st ro  f e i to , deva  a p r e s e n ­
tar  as  acções ,  ou docume u to  que  p rove 
ser  accionis ta .

Ytú, 16 de Dezembro  de 1903.
O P res iden t e  da Commissão,  

O c t a v i a .no P e r e i r a  M e n d e s .

D e c l a r a ç ã o
Tendo a lguém feito propal ar ,  que  o 

negocio de seccos  e molhados ,  s i tuado 
u a r u a  das Flores ,  n.° 20,  é de p topr i e  
dade  exclus s iva  do s e n h o r  Carlos da 
Arruda ,  mau  c o u c u n h a d o ; venh o  pela  
p r e s en t e  dec l a r a r  que  tal não  é exacto,  
e que  > me sm o  é de m i a h a  i n t e i r a  
p rop r i ed ade ,  como  abaixo concorda  o 
me sm o  se u h n r  Carlos de  Arruda.

Ytú, 16 de Dezembro  de 1903,
J o s é  An d r é  da Co s t a .

CONCORDO.
C a r l o s  d e  Ar r u d a .
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